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RESUMO 

A vegetação é de grande importância para a manutenção da vida na Terra. Além de 
seus benefícios já conhecidos, exerce influência direta sobre o clima e o conforto 
térmico da população. Assim, este trabalho teve como objetivo auxiliar nas 
atividades de educação ambiental do projeto Floresta-Escola, analisando as 
condições climáticas e conforto térmico proporcionado por um fragmento de floresta 
conhecido por Capão do Tigre. Foram realizadas coletas na parte externa e interna 
da floresta, em oito pontos diferentes, durante as quatro estações do ano e 
aplicados questionários para as crianças participantes do projeto. A partir disso, foi 
possível observar uma diferença média de temperatura de 3,9°C entre a área 
externa e o interior do Capão do Tigre, sendo que a maior diferença (5,1°C) foi 
observada no verão. Em relação à umidade relativa, foi observada uma diferença 
média de 19,48% ao se comparar os dois ambientes e a maior diferença também foi 
observada no verão (22,41%). Foi percebida a presença de um ponto com 
temperaturas mais baixas no interior da floresta, estatisticamente comprovado, que 
será escolhido como marco para tratar sobre o microclima com os estudantes 
durante as trilhas realizadas no projeto. O conforto térmico foi confirmado pelos 
estudantes entrevistados, sendo que 100% deles afirmaram que o clima no interior 
da floresta é mais agradável do que fora, enquanto que 40% disseram sentir 
desconforto fora da floresta e 100% dos estudantes afirmaram ter a sensação de 
algum nível de calor fora do Capão do Tigre. 
PALAVRAS-CHAVE: floresta urbana, Projeto Floresta-Escola, UTCI.  
 

MICROCLIMATE AND THERMAL COMFORT ON THE TRAIL OF CA PÃO DO 
TIGRE – PLACE WITH ENVIRONMENTAL EDUCATION ACTIVITI ES 

 
ABSTRACT 

The vegetation has a great importance for the maintenance of the life on Earth. 
Besides the known benefits, it exerts direct influence on climate and the population’s 
thermal comfort. Thus, this study aimed to assist the environmental education 
activities of the project Floresta-Escola, analyzing climate conditions and the thermal 
comfort provided by a forest fragment known as Capão do Tigre. The samples were 
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held outside and inside the forest, in eight different locals during the four seasons 
and questionnaires were applied for children who were participating in the project. 
From this it was possible to observe an average temperature difference of 3.9 ° C 
between the external area and inside the Capão do Tigre was observed, and the 
largest difference ( 5.1 ° C ) was observed in the summer. In relation to relative 
humidity, there was an average difference of 19.48 % when comparing the two 
environments and the biggest difference was also observed in the summer (22.41 
%). The presence of a point with lower temperatures inside the forest, statistically 
proven, was perceived, and that local was chosen as framework for addressing on 
the microclimate with students during the activities performed on the project. Thermal 
comfort was confirmed by interviewees’ students, and 100 % said that the climate in 
the forest interior is nicer than outside, while 40 % said they felt discomfort out of the 
forest and 100 % of students said they feel some level of heat out of the Capão do 
Tigre. 
KEYWORDS: urban forest, Project Forest-School, UTCI. 

 
INTRODUÇÃO 

A vegetação oferece diversos benefícios ao ser humano e possui grande 
influência sobre o clima, visto que regula a umidade relativa e a temperatura do 
ambiente criando, assim, um microclima característico que, por sua vez, influencia 
no conforto térmico. 

No meio urbano, devido à intensa presença de construções e superfícies 
impermeabilizantes, pode ocorrer um fenômeno denominado “ilhas de calor”, que 
afeta diretamente na qualidade de vida da população. Os remanescentes de floresta 
ou as áreas verdes urbanas são responsáveis pela diminuição destas condições 
extremas, pois cria um ambiente mais agradável e, consequentemente, traz 
melhorias na saúde da população. 

Nestas áreas verdes urbanas também é comum a realização de atividades de 
educação ambiental para a conscientização e valorização destes espaços. Sendo 
assim, é necessário o desenvolvimento de pesquisas que visam salientar a 
importância e os benefícios que esses locais proporcionam. 

Neste sentido, este estudo teve como objetivo analisar as condições 
microclimáticas presentes em uma trilha e o conforto térmico proporcionado por um 
fragmento de floresta urbana no Campus III-Jardim Botânico conhecido por Capão 
do Tigre, durante as atividades de educação ambiental do Projeto de Extensão 
Floresta-Escola. 
 
O clima e a vegetação 

Define-se o clima como sendo uma condição meteorológica média estudada 
em uma determinada região por certo período de tempo. Entre os principais fatores 
que influenciam na variação climática estão a posição geográfica, como altitude, 
longitude e distância relativa do mar, além de mudanças de estações do ano e 
incidência da radiação solar (RODRIGUES, 2011). Segundo RIBEIRO (1993), o 
clima pode ser dividido em uma escala com diferentes definições: macroclima, 
mesoclima, topoclima e microclima. Estas denominações variam de acordo com a 
área de estudo e suas condições físico-geográficas. 

O microclima, objeto de estudo deste trabalho, abrange áreas reduzidas e 
está relacionado com a influência de alguns elementos essencialmente urbanos, 
como edificações, jardins e praças (RODRIGUES, 2011). Além disso, as escalas 



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.10, n.19; p.                2014 
 

2350 

climáticas estão relacionadas com análises temporais, pois para o macroclima, por 
exemplo, o estudo deverá incluir diversas semanas e anos, enquanto que o 
microclima pode ser definido a partir de alguns minutos e horas de estudo 
(ANDRADE, 2010). 

Segundo CARVALHO (2001), a cobertura vegetal desempenha diversas 
funções importantes no meio urbano devido sua importância paisagística e 
socioambiental. A vegetação, além de fornecer alimento, abrigo e água pura, 
funciona como reguladora de condições climáticas extremas. Esta relação ocorre 
devido a alguns fatores, como a variação que ela proporciona no índice de radiação 
solar, velocidade do vento, temperatura e umidade relativa do ar. 

O índice de radiação solar incidente é neutralizado pela vegetação devido ao 
fato de que a mesma tem a capacidade de bloquear ou filtrar os raios solares, além 
de oferecer sombreamento (CARVALHO, 2001). A velocidade do vento também 
sofre alteração, pois segundo ROBINETTE (1972), a vegetação funciona como 
obstáculo e elemento bloqueador do vento. A umidade é influenciada pela vegetação 
devido à transpiração das plantas que reduzem também a taxa de evaporação do 
solo. Assim, todos esses aspectos auxiliam para que um microclima seja criado em 
torno da vegetação, com condições de temperatura e umidade relativamente 
estáveis (CARVALHO, 2001). 
 Segundo ROBINETTE (1972), a diferença de temperatura observada em 
uma região com vegetação e uma área sem vegetação pode chegar a até 4°C, o 
que caracteriza a criação de um microclima específico. 

De acordo com MARTINI (2013), a presença da vegetação em uma área 
urbana diminui condições extremas de temperatura, causando resfriamento e 
diminuição das chamadas ilhas de calor, comuns no meio urbano. Através do 
microclima, a vegetação irá atuar também na melhoria do conforto térmico da 
população, proporcionando maior qualidade de vida. 

 
Conforto térmico proporcionado pela vegetação 

Entende-se como conforto térmico a condição ambiental em que o corpo 
humano realiza trocas de calor com o meio sem demandar grandes esforços, 
obtendo seu rendimento máximo, implicando em sua maior qualidade de vida 
(FROTA et al., 2001). Segundo RODRIGUES (2011), este conceito é muito 
subjetivo, mas interfere no grau de irritação e desagrado do indivíduo, pois  
influencia diretamente na sua capacidade de aprendizado e sua distração durante as 
atividades que desempenha. 

O conforto térmico pode ser muito subjetivo, e por isso procura-se definir sua 
intensidade a partir da utilização dos chamados índices de conforto térmico. Para o 
cálculo destes índices, utiliza-se a análise de variáveis físicas do ambiente e 
pessoais de cada indivíduo. As principais variáveis físicas analisadas são: 
temperatura, temperatura média radiante, umidade e velocidade relativa. As 
variáveis pessoais implicam na atividade desempenhada pela pessoa no momento 
da medição, indicando sua taxa metabólica, e sua vestimenta, além de uma análise 
do isolamento térmico oferecido pelas roupas. 

Segundo MARTINI (2013), um dos índices de conforto mais recentemente 
criado e amplamente utilizado é o chamado Universal Thermal Climate Index (UTCI), 
desenvolvido pela Comissão da Sociedade Internacional de Biometeorologia (ISB), 
que analisa a condição climática do ambiente externo a partir do comportamento 
fisiológico do corpo humano. 
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O UTCI abrange faixas de temperatura entre -50°C at é 50°C e relaciona tais 
valores com outras variáveis climáticas, como vento, radiação, umidade e 
temperatura do ar. A partir desta relação, é definida a temperatura hipotética 
presente no ambiente e pode-se analisar se esta condição é estressante para os 
indivíduos envolvidos ou não. Considera-se, de maneira geral, que entre nove e 
26°C a condição climática não é estressante. Acima ou abaixo destes valores o 
indivíduo estará sob estresse térmico (NINCE et al., 2013). 
 
Atividades de educação ambiental: Projeto Floresta- Escola 

Há oito anos, na trilha do Capão do Tigre, vêm sendo desenvolvidas 
atividades de educação ambiental para estudantes de sete a treze anos. Essas 
atividades pertencem ao projeto atualmente denominado Flores ta-Escola. O projeto 
tem como objetivo auxiliar na conscientização ambiental de estudantes do ensino 
fundamental da rede pública de Curitiba e Região Metropolitana, através de trilhas, 
palestras e oficinas ofertadas pelos acadêmicos do curso de Engenharia Florestal da 
Universidade Federal do Paraná (BIONDI et al., 2013). Criado em 2006, através do 
grupo de Programa de Educação Tutorial - PET FLORESTA, atualmente faz parte 
do Programa de Projetos da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da Universidade 
Federal do Paraná (PROEC) e conta com a coordenação da professora Drª Daniela 
Biondi Batista (BIONDI et al., 2013). 

As excursões de trilha foram realizadas em um remanescente de Floresta 
Ombrófila Mista localizada no campus III da Universidade Federal do Paraná, 
conhecido como Capão do Tigre. Durante a trilha, diversos temas foram 
compartilhados de forma lúdica e interativa com os alunos, entre os quais estão a 
relação da floresta com os sons e com o clima, dinâmica da água e importância da 
mata ciliar, ciclagem de nutrientes e características específicas de representantes da 
flora local. 

Desde sua criação, o Projeto atendeu em média 230 escolas e mais de 4400 
estudantes na trilha do Capão do Tigre, promovendo o benefício socioambiental dos 
visitantes e desenvolvimento pessoal e profissional dos acadêmicos envolvidos. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
Área de estudo 

Este trabalho foi desenvolvido em uma trilha, de aproximadamente 750 m² de 
extensão, inserida em um remanescente de Floresta Ombrófila Mista (conhecido 
como Capão do Tigre), localizada no campus III da Universidade Federal do Paraná, 
Jardim Botânico, Curitiba, entre as coordenadas 25°26’50’’ – 25°27’33’’ S e 
49°14’16’’ – 49°14’33’’ W. Este fragmento possui um a área de aproximadamente 
150.000 m2, sendo que destes 130.000 m2 são de Floresta com Araucária e 22.800 
m2 de capoeira e capoeirão, com predomínio de taquara (RONDON NETO et al., 
2012). 

Segundo BECKER (1982), a área de estudo está localizada na formação 
Guabirotuba. Apresenta relevo leve ondulado, além de solo Hidromórfico, 
Cambissolo e Podzólico, dependendo da drenagem do mesmo (RONDON NETO el 
al., 2012). 

De acordo com a classificação de Köppen, Curitiba está localizada em uma 
região climática do tipo Cfb, com a presença de um clima temperado úmido, 
mesotérmico, verões úmidos e invernos com presença de geadas e neve ocasional. 
Um dos fatores que influenciam no clima de Curitiba é sua altitude, de 
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aproximadamente 934,5m acima do nível do mar, fazendo com que a cidade 
funcione como barreira geográfica para toda a umidade advinda do litoral. Sua 
localização próxima ao Trópico de Capricórnio também explica o clima característico 
da cidade.   

A média mensal de precipitação na região é de 778,23 mm, considerada 
relativamente alta, sem ocorrência de deficiências hídricas ao longo do ano. 
Apresenta temperatura média de 17,23°C, sendo que n o verão esta média se eleva 
para 21°C e no inverno se aproxima dos 13°C. A radi ação média mensal de Curitiba 
é de 129,94 W/m³ e a umidade relativa mensal é de aproximadamente 82% (IPPUC, 
2011).  
 
Procedimentos metodológicos 

Para análise do microclima proporcionado pela vegetação e para a 
determinação do local com menor temperatura na trilha do Capão do Tigre, foram 
selecionados oito locais: fora da trilha (exposto ao sol), na bordadura e seis pontos 
distribuídos no interior do remanescente florestal, distantes 100m um do outro 
(Figura 1). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FIGURA 1. Distribuição dos locais de coleta. 
 

            
            FIGURA 1 – Identificação de seis pontos no remanescente florestal 
 
Em cada ponto foram medidos os valores de temperatura e umidade relativa 

do ar, com o auxílio do instrumento Hobo®, da marca Onset, instalado em um abrigo 
meteorológico, a 1,50m do solo. O mesmo abrigo já foi utilizado por LEAL (2012). Os 
dados foram coletados a cada minuto, das 14 às 16 horas, período que coincide com 
as atividades do Projeto Floresta-Escola. Desta forma, foram coletados 121 registros 
em cada ponto por dia de coleta. 

As medições foram realizadas nas quatro estações do ano, com início no 
inverno de 2013, com três dias de repetição por estação. Para diminuir a 
tendenciosidade e ocorrência de erros foi realizada a medição em dias 
característicos de cada estação. 
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Posteriormente, os dados foram repassados para uma planilha Excel através 
do programa Box Car Pro e analisados estatisticamente através do programa 
Assistat. As médias de temperatura e umidade relativa por ponto e estação do ano 
foram comparadas pelo teste Student-Newman-Keuls (SNK) a 5% de significância.  

Para a análise do conforto térmico, as medições foram realizadas durante as 
atividades de trilha do projeto, nas estações do ano inverno e primavera, em dois 
pontos distintos: no interior e fora do Capão do Tigre. Foram utilizados dois 
medidores de estresse térmico modelo TDG-4000 da marca Instrutherm que realiza 
medições automáticas a cada minuto. Foram utilizadas as variáveis: temperatura do 
ar (°C), umidade relativa do ar (%), velocidade do vento (m/s) e temperatura do 
globo (°C). Este aparelho tem precisão de ± 0,5 °C para medição de temperatura; 
abrange valores entre 0 a 85% de umidade relativa do ar e a velocidade do vento 
apresenta uma precisão de 4% do valor de leitura, entre o intervalo de 0 a 20 m/s. O 
aparelho foi mantido a 1,50 m do solo e a abertura de ventilação posicionada na 
direção nordeste.  

Posteriormente, os dados obtidos foram passados para uma planilha Excel a 
partir do programa do equipamento TGD-400. Foi utilizado como índice de conforto o 
Universal Thermal Climate Index (UTCI). Para o processamento dos dados obtidos 
no interior e fora do Capão do Tigre e determinação do UTCI, foi necessário realizar 
alguns cálculos e transformações dos dados obtidos. Isso porque o programa 
utilizado para cálculo do UTCI, o Bioklima, necessita do cálculo de algumas 
variáveis, como velocidade do vento a 10 m (o aparelho só oferece essa variável na 
altura de instalação do mesmo) e cálculo da temperatura radiante média, que 
corresponde à relação entre a radiação térmica que incide sobre a superfície do 
local e a radiação refletida de volta para o ambiente. 

A velocidade do vento a 10 m pode ser calculada a partir da fórmula: 
 

va = vaxmx log (10÷0,01) ÷ (x÷0,01)  
Sendo : 
va = velocidade do vento a 10 m de altura em m/s; 
vaxm = velocidade do vento a altura x de medição, em m/s; 
x = altura de medição, em m. 
 

Para o cálculo da temperatura radiante média (Trm), utiliza-se a fórmula 
recomendada pela ISO 7726: 
 

Trm= [(tg + 273)4 + 2,5 x 108 x va
0,6 x (tg – ta)]  – 273 

 
Sendo: 
Trm= temperatura média radiante em °C; 
tg = temperatura do globo em °C;  
va= velocidade do vento em m/s; 
ta = temperatura do ar em °C.  
 

A partir do cálculo dessas variáveis, pode-se calcular o valor do UTCI. Para 
cada valor numérico do UTCI existe um nível de conforto térmico, totalizando em dez 
possíveis classificações (Quadro 1). 
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QUADRO 1. Classes de conforto e nível de estresse térmico. 
Classes do UTI Nível de estresse térmico 
> -40°C Extremo estresse para frio 

 
-40 até -27°C Muito forte estresse para frio 

 
-27 até -13°C Forte estresse para o frio 
-13 até 0°C Moderado estresse para o frio 

 
0 até 9°C Pouco estresse para o frio 
9 até 26°C Sem estresse térmico (conforto) 
26 até 32°C Moderado estresse para o calor 
32 até 38°C Forte estresse para o calor 
38 até 46°C Muito forte estresse para o calor 

 
< 46°C Extremo estresse para o calor 
FONTE: Universal Thermal Climate Index (2012) 
 

Ainda com relação ao estudo do conforto térmico, foi analisada a percepção 
do conforto dos estudantes participantes das atividades nas trilhas. Para isso, foram 
aplicados questionários no interior e fora do Capão do Tigre, onde foram analisados: 
vestimenta, idade, sexo, cidade natal, sensação térmica no momento (muito calor, 
calor, pouco calor, nem frio nem calor, pouco frio, frio ou muito frio), atividades 
realizadas antes da aplicação do questionário, pretensão de sensação térmica 
(muito mais quente, mais quente, um pouco mais quente, nem um nem outro, pouco 
mais frio, mais frio ou muito mais frio) e se a sensação de conforto era maior dentro 
ou fora do Capão do Tigre. 

A partir dos resultados obtidos com os questionários, foi possível comparar o 
nível de estresse térmico dado pelo equipamento com a sensação real das crianças, 
informada no questionário. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Microclima proporcionado pelo Capão do Tigre 
De acordo com os resultados, foi observada uma diferença significativa das 

condições climáticas no interior e fora do Capão do Tigre nas quatro estações do 
ano estudadas (Tabela 1). Para essa comparação, foi feita a média dos seis pontos 
alocados no interior do Capão e dos três dias de medição por estação. No caso da 
temperatura, foi observada uma diferença média de 3,94°C. Esta diferença está de 
acordo com os valores citados na literatura. Como dito anteriormente, segundo 
ROBINETTE (1972), esta diferença pode chegar a até 4°C. 
 
TABELA 1.  Diferença de temperatura interna e externa do Capão do Tigre. 
Estação Temperatura no interior 

(°C) 
Temperatura Fora 

(°C) 
Diferença 

(°C) 
Inverno 23,44 26,60 3,16 

Primavera 19,67 22,54 2,86 
Verão 25,84 31,04 5,19 

Outono 19,59 24,17 4,57 
Média 22,13 25,08 3,94 
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Segundo a Tabela 1, pode-se observar que a maior discrepância ocorreu 

durante o verão, já que ultrapassou, inclusive, os valores estimados pela literatura. A 
diferença média de temperatura (5,19°C) foi semelha nte ao valor encontrado por 
MARTINI et al. (2011), de 5°C, em seu estudo realiz ado no Capão do Tigre no ano 
de 2011. 

A umidade relativa do ar também apresentou uma diferença significativa nos 
dois ambientes (Tabela 2). 
 
TABELA 2.  Diferença de umidade relativa no interior e fora do Capão do tigre. 

Estação Umidade no interior 
(%) 

Umidade Fora 
(%) 

Diferença 
(%) 

Inverno 56,04 34,89 15,15 
Primavera 69,50 53,14 16,36 

Verão 58,62 36,21 22,41 
Outono 50,11 32,08 18,03 
Média 58,56 39,08 19,48 

 
Semelhante ao que ocorreu com a temperatura, a maior diferença média de 

umidade relativa também foi observada na estação do ano verão. Este valor foi 
relativamente próximo ao encontrado por MARTINI et al. (2011), de 28%, em sua 
pesquisa realizada no Capão do Tigre em 2011. 

A grande diferença de umidade de uma área com vegetação para uma área 
sem vegetação está relacionada com a transpiração e evaporação das plantas, 
sendo que a transpiração ocorre devido à absorção da água do solo pelas plantas e 
a evaporação devido à perda de água presente na superfície vegetal 
 
Análise da temperatura na trilha 

Com objetivo de estabelecer o local com menor temperatura no interior do 
Capão do Tigre, foram analisadas as diferenças de temperatura entre os pontos 
selecionados (Tabela 3). 

Nas quatro estações do ano estudadas, observou-se a repetição do ponto 5 
como sendo o de “menor temperatura”. 
 
TABELA 3.  Média das temperaturas (°C) nas estações do ano. 

Ponto 
(tratamento) 

Inverno  Primavera Verão Outono 

Fora 26,60 22,54 31,04 24,17 
Borda 23,67 22,15 27,36 20,56 
P1 22,84 20,09 26,18 19,51 
P2 23,46 19,94 26,28 19,81 
P3 25,27 20,09 26,72 20,36 
P4 24,24 19,41  25,76 19,66 
P5 22,17 18,84 24,82 18,73 
P6 22,68 19,69 25,30 19,32 

 
Após análise dos dados, pode-se observar que o ponto 5 no interior do Capão 

do Tigre é o que possui temperaturas mais baixas e tal diferença foi comprovada 
estatisticamente. A razão para que este ponto seja o de menor temperatura é devido 
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ao fato desta região ser mais central no Capão do Tigre, sendo uma área mais 
fechada com árvores de grande porte no entorno. 

 
Índice de conforto térmico 

Na análise do conforto térmico, foram avaliadas apenas as estações inverno e 
primavera, pois no verão e no outono não foram realizadas excursões nas trilhas do 
projeto Floresta-Escola. No inverno, o UTCI médio calculado no interior do Capão do 
Tigre foi de 22,45°C e no exterior foi de 25,95°C. Analisando o valor do UTCI e 
comparando-o com as classes de conforto, pode-se observar que no interior do 
Capão do Tigre o conforto térmico foi maior do que no exterior, conforme o esperado 
(Figura 2). 
 

      
FIGURA 2. Índice de conforto no interior (A) e fora (B) do Capão do Tigre no inverno 
 
 Na primavera, o UTCI médio calculado no interior do Capão do Tigre foi de 
24,67°C que corresponde à classe “sem estresse térm ico”. Fora do Capão do Tigre 
foram observadas apenas as classes “sem estresse” e de “moderado calor”, o que 
demonstra uma situação de conforto térmico, sendo que no interior, foi observada a 
classe “forte calor” que evidencia o desconforto térmico.  
 

     
FIGURA 3. UTCI no interior (A) e fora (B) do Capão do Tigre na primavera. 
 
Percepção do conforto térmico 

Após análise dos questionários, foi possível traçar o perfil dos entrevistados e 
as suas percepções do conforto térmico proporcionado pelo Capão do Tigre. Em 
relação ao gênero dos entrevistados, 65% eram do sexo feminino e 35% do sexo 
masculino. Quanto aos dados biométricos e de vestimenta, os entrevistados 
apresentaram altura média de 1,40 m, peso médio de 35 kg e a grande maioria 
vestia tênis, meias, camisa de manga curta e calça do uniforme. A maioria dos 

A B 
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entrevistados (60%) afirmaram que se consideram “calorentos”, 25% não se 
consideram “nem calorentos nem friorentos” e 15% se consideram “friorentos”. 

Sobre a pergunta: “você está se sentindo confortável ou desconfortável”, 
observou-se que em ambas as estações, houve uma predominância de respostas 
para o conforto no interior do Capão do Tigre (Figura 4). 
 

      
FIGURA 4. Conforto térmico no interior (A) e fora (B) do Capão do Tigre 
 

Pode-se observar que no interior do Capão do Tigre houve unanimidade 
sobre a percepção do conforto térmico. Já fora do Capão do Tigre, pode-se verificar 
uma situação de desconforto térmico em 40% dos entrevistados. Utilizando o 
mesmo horário da aplicação do questionário e de medição do globo fora do Capão 
do Tigre, pode-se observar que nesta hora (15:45), o aparelho estava marcando um 
índice UTCI de “forte calor” em ambas as estações de estudo, o que justifica a 
sensação de desconforto de quase a metade dos entrevistados.  

Sobre a sensação descrita no momento da entrevista, a maioria dos 
entrevistados afirmou que sentia “muito calor” ou calor fora do Capão do Tigre e 
“pouco calor” ou “nem calor nem frio” no interior do Capão do Tigre, indicando 
novamente uma situação de conforto maior neste ambiente (Figura 5). 
 

     
FIGURA 5. Sensação térmica no interior (A) e fora (B) do capão. 
 

Pode-se observar que no interior do Capão do Tigre predominou a sensação 
de “pouco calor”, enquanto que fora do Capão do Tigre, 100% dos entrevistados 
afirmaram estar sentindo algum nível de desconforto em relação ao calor e 50% 
afirmaram estar sentindo “muito calor”.  

Ao perguntar se o clima no interior do Capão do Tigre está mais agradável do 
que fora, observou-se que em ambas as estações do ano a resposta “sim” 
prevaleceu também por unanimidade, indicando a percepção dos entrevistados a 
respeito do conforto térmico proporcionado. 
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CONCLUSÃO  

Com a realização deste trabalho pode-se concluir que o remanescente de 
floresta urbana Capão do Tigre proporciona um microclima mais agradável e 
condições de conforto térmico tanto para os participantes do projeto Floresta-Escola 
quanto para a população local. A presença desta vegetação causa uma influência no 
clima da região, o que confirma  sua importância e a necessidade de que a mesma 
seja estudada e preservada. 
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